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Resumo: Este trabalho apresenta um estudo relativo às dificuldades encontradas na 
passagem da matemática aritmética para a algébrica ao nível de ensino fundamental II, em 
uma escola particular situada na cidade de Lages (SC). Esta pesquisa foi desenvolvida com 
um grupo de 10 alunos, de diferentes turmas durante o ano de 2015, analisando-se as 
dificuldades encontradas com professores titulares distintos da instituição de ensino.  Este 
trabalho teve como foco refletir sobre como a álgebra está sendo encarada pelos estudantes 
e, com o auxílio das atividades lúdicas realizadas, fazer com que o educando compreenda o 
significado da simbologia usada como ferramenta auxiliar em cálculos matemáticos mais 
sofisticados, assim minimizando as reações negativas de uma matemática algébrica 
mecanicista sem significância no seu processo. Com a aplicação desta pesquisa, foi 
possível mostrar aos alunos a importância de se comunicar matematicamente com o auxílio 
da álgebra com seus respectivos símbolos, tornando-a prazerosa e significativa. Assim, 
pode-se dizer que, quando o ensino da álgebra traz consigo um sentido para seu rigor 
simbólico, fato este construído com atividades lúdicas e diárias, acaba transformando a 
realidade do educando, durante este período, de maneira construtiva. 
 
Palavras-chave: Aritmética; Álgebra; Significado da simbologia. 
THE ARITHMETIC TO ALGEBRA TRANSITION: BUILDING THE MEANING OF 
SYMBOLS 
 
Abstract: This paper shows a study of the difficulties find out in the transition from arithmetic 
to algebra mathematics to elementary school level II, in a private school in the city of Lages 
(SC). This research was developed with a group of 10 students, these of different levels 
during the year 2015; analyze the difficulties found with different and distinctive titular 
teachers in the institution in school. This work focused on to reflect on how algebra is being 
seen by students through recreational activities make the student understand the meaning of 
symbols used as an auxiliary tool in more sophisticated mathematical calculations, thus 
minimizing the negative reactions from a mechanistic algebraic math without significance in 
the process. Through such activity was possible to show students the importance of 
communicating mathematically with the help of symbolic algebra, making it pleasurable and 
meaningful. Thus it can be said that when the teaching of algebra brings with it a meaning for 
its symbolic rigor this fact is built with daily activities ends up transforming the reality of the 
student during this period in a constructive way. 
 
Keywords: Arithmetic; Algebra; The meaning of symbols. 
1 - INTRODUÇÃO 
A álgebra é um ramo da matemática onde se faz necessário realizar 
observações em uma determinada situação e criar uma linguagem própria que a 
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generalize. Para isto, nos utilizamos de mecanismos algébricos, tais como as 
variáveis, incógnitas, símbolos (letras) e processos aritméticos fundamentais. Para 
USISKIN (1995), álgebra é definida como a linguagem das generalizações. Se você 
faz um determinado processo apenas uma vez, provavelmente não usará álgebra, 
mas, caso este processo se repita várias vezes, a álgebra traduz uma linguagem 
específica facilitadora que descreve este comportamento. 
Esta linguagem matemática surge com o propósito de ajudar, porém os 
estudantes, quando começam a fazer a passagem da aritmetica para a álgebra, 
acabam sentindo dificuldades em associar o significado da simbologia usada nesta 
etapa como ferramenta facilitadora, e neste momento esta dificuldade acaba sendo 
esquecida durante o seu processo de construção, tornando-a desmotivadora. 
A chave do divórcio entre os alunos e a matemática se deve ao corte entre 
os significados e o formalismo (ARCAVI, 2005). O símbolo utilizado em uma 
expressão algébrica causa espanto aos alunos, haja vista anteriormente que os 
mesmos apenas trabalhavam com problemas que envolvessem números, e o seu 
entendimento já não era de fácil assimilação, agora com a matemática algebrica só 
tende a piorar. Isto é o que os alunos comumente dizem em relação a esta nova 
etapa da matemática, fator causado devido ao seu rigoroso formalismo simbólico.  
Na atualidade, existe uma preocupação por grande parte dos professores 
em fazer com que seus alunos realizem operações matemáticas envolvendo 
símbolos; muitos destes acreditam que quando os estudantes conseguirem repetir 
determinada operação, eles terão desenvolvido o seu pensamento algébrico, o que, 
na verdade, não ocorre: o aluno apenas repetiu um processo arcaico de maneira 
intrinsecamente mecânica. O pensamento algébrico é construído de maneira 
gradativa e inicialmente de forma lúdica. O estudo da álgebra apenas por meio de 
equações precisa deixar de existir como tem sido feito até a atualidade 
(BORRALHO; BARBOSA, 2005). É preciso desenvolver o sentido do símbolo antes 
de nomeadamente aplicar regras de maneira automática, além disto, é preciso existir 
um contato informal com a álgebra, como a análise de padrões, generalizações, 
visualização de sua representação simbólica e suas respectivas representações. 
Nesse sentido, Borralho e Barbosa dizem: 
A Construção do ‘‘Pensamento Algébrico” tornou-se, tal como já acontece 
com o pensamento geométrico, uma orientação transversal do currículo. Ela 
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conhecer, compreender e usar os instrumentos simbólicos para representar 
o problema matematicamente, aplicar procedimentos formais para obter um 
resultado e poder interpretar e avaliar esse resultado. (BORRALHO, 
BARBOSA 2005, p. 01) 
Os primeiros homens a buscar estratégias para utilizar a matemática 
iniciaram suas buscas partindo de problemas práticos, com recursos de sua 
inteligência, até que conseguiram criar regras para superá-los demonstrando 
aplicação e motivos para a sua atual formalização (GUIMARÃES, 2012). Por vezes, 
esquece-se de que o conhecimento evolui e se desenvolve pouco a pouco na 
historia; de que a matemática em si é uma ciência que demorou séculos para chegar 
às conclusões ou verdades ditas como absolutas e imutáveis por alguns 
professores. Isto faz com que a disciplina seja repassada no quadro-negro sem uma 
preocupação real em demonstrar como chegar às conclusões que as fizeram ser 
criadas, provar o porquê de tal situação ser expressa como verdadeira daquela 
maneira. Assim, por intermédio de regras de manipulação sem significância alguma, 
os conteudos acabam sendo repassados. Alguns professores, comumente, quando 
são questionados sobre o porquê tal propriedade ou regra é verdadeira, afirmam que 
é assim por estar no livro. Enquanto o aluno não vivenciar, sentir as dificuldades 
com as quais os nossos antepassados passaram para poder evoluir, o valor 
encontrado do símbolo não terá significado algum e consequentemente não haverá 
nenhuma melhora no seu processo de aprendizagem.  
Para desenvolver o sentido do símbolo é necessário existir a utilização de 
práticas de ensino apropriadas, onde todo o trabalho seja desenvolvido por 
intermédio de atividades de natureza investigativa, exploratória, lúdica e conceitual. 
(BORRALHO, BARBOSA, 2005).  Fazer com que o aluno construa o seu 
conhecimento através de um trabalho correlacionado na vivência investigativa de 
padrões pode ser uma boa estratégia de didática de ensino. Outra maneira de 
construir o conhecimento é se utilizar da história da matemática, uma vez que 
estimula os alunos à investigação e à busca de soluções para situações problemas 
da escola e de suas vidas, criando circunstâncias que possibilitem a eles 
construírem seus conhecimentos para chegarem às suas próprias conclusões 
(GUIMARÃES, 2012). 
As estratégias para a real consolidação do significado do símbolo no estudo 
da álgebra são variadas, porém, apesar de tais estratégias didáticas existirem, as 
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percebe-se em sala de aula alunos complexados e desmotivados com a matemática, 
porque afirmam que a linguagem usada pela álgebra é muito rica em formalidades 
de difícil compreensão.  
Por mais que esta álgebra atual tenha um papel muito importante no estudo 
da matemática, a mesma não vem sendo trabalhada de maneira significativa, 
causando insucessos nas escolas. Assim, é preciso haver uma mudança radical na 
visão dos professores de como introduzi-la e, aos poucos, ampliar estes conceitos 
algébricos com as suas devidas formalizações aplicadas em um contexto 
significativo para o aluno. Neste sentido, com esta pesquisa procura-se responder: 
Porque os estudantes apresentam tantas dificuldades no caminho percorrido no 
estudo da álgebra? Como fazer com que a algebra passe a ser um instrumento 
facilitador e não assustador?  
   
2 - REFERENCIAL TEÓRICO 
É de extrema importância começar a abordar o tema por intermédio de sua 
origem, ou seja, baseando-se nas concepções de Antônio Miguel (1992), Dario 
Fiorentini (1992), Maria Ângela Miorim (1992), Kátia Henn Gil (2008), entre outros 
pesquisadores, se faz um breve estudo histórico relativo à álgebra no Brasil e sua 
evolução. A bagagem cultural trazida na construção de um país influencia e reflete 
em fatos presentes, principalmente na área educacional, setor que teve pouco 
investimento no passado e ainda é muito desvalorizado em um país com as 
proporções que o Brasil possui. Neste contexto, a educação matemática possui 
reflexos advindos desta desvalorização (GIL, 2008). 
2.1 - O ensino da álgebra no Brasil 
O estudo da matemática no Brasil sofreu várias transformações, 
principalmente por intermédio do governo. As escolas adaptavam-se com tais 
modificações estando preparadas ou não. O ensino da Álgebra foi uma destas 
modificações inseridas no currículo brasileiro no ensino secundário no início do 
século XIX (GIL, 2008). 
Os conteúdos trabalhados nesta época eram separados em compartimentos 
ditos como compartimentos estanques, ou seja, ainda não existia o ensino 
propriamente dito da disciplina matemática, e, sim, a sua subdivisão, está dada no 
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de forma avulsa, sem merecer o seu devido respeito. (MIGUEL; FIORENTINI; 
MIORIN, 1992). 
Apesar de estas três disciplinas serem trabalhadas separadas, pode-se 
imaginar que existia um equilíbrio educacional devido à preocupação em trabalhá-
las em diferentes períodos e estágios, porém este equilíbrio não mostra uma 
consciência por parte de seus elaboradores com relação ao papel que cada tema 
possui na formação do cidadão, justamente devido a esta ausência de consciência 
decorrente do caráter acrítico e reprodutivo, que apostava no equilíbrio, não 
havendo, no interior de cada área, clareza em relação aos seus objetivos e 
verdadeiros objetos de estudo (BOYER, 1974). 
Esta Disciplina conhecida hoje como matemática, formada por todas as suas 
subdivisões, somente transformou-se em um conjunto de componentes do Currículo 
no Brasil em 1931, com a reforma Francisco Campos, sendo a partir deste momento 
conhecida como Matemática.  
Percebendo a forma mecanizada com que a álgebra vinha sendo trabalhada 
nas escolas, durante o movimento da Matemática Moderna a álgebra ganha papel 
de destaque, onde agora a mesma recebe várias transformações, tentando justificar 
as suas propriedades e relações. Por intermédio de suas propriedades estruturais, 
tendo-as como novos elementos unificadores dos campos da matemática, esta nova 
maneira de pensar matemática tinha como propósito incluir a teoria dos conjuntos e 
as suas propriedades estruturais visando à unificação das áreas da matemática sem 
a necessidade de excluir ou criar novos temas. (GIL, 2008).  
O modernismo significou uma mudança na forma de encarar o papel dos 
conteúdos matemáticos no ensino, Porém, este movimento modernista não superou 
a crise em que o ensino da matemática se encontrava. Conforme afirmam Miguel, 
Fiorentini e Miorin: 
Para melhor explicar esse momento histórico, convém assinalar que o 
movimento modernista acabou se tornando difuso e diversificado em função 
das formas diferenciadas pelas quais foi assimilado pelos diferentes países 
e dentro de cada país, pelos vários grupos que se formaram com o 
propósito de operacionalizá-lo (MIGUEL, FIORENTINI e MIORIN ,1992, p. 
49). 
O Brasil aos poucos ganhou um caráter diversificado, devido às influências 
de outros países, mostrando não existir a preocupação em investigar e verificar se 
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sendo o Brasil sempre base de influências externas inquestionáveis (GILL, 2008). 
Assim, a partir da década de 70, surgiram tentativas de superação desta situação 
em que a Matemática Moderna se encontrava, situação esta causada pelas 
distorções e excessos cometidos. A distorção mais preocupante foi o chamado 
‘‘esvaziamento do ensino da geometria”, haja vista que a álgebra estava tendo um 
papel exclusivo de destaque, sendo este a nova preocupação para com as novas 
propostas da educação matemática (BOYER, 1974). 
Neste sentido a álgebra no movimento moderno com os seus elementos 
unificadores volta a perder força e deixa de ser destaque nas novas propostas 
educacionais subsequentes, isto mostra que a bagagem cultural vivenciada no início 
de sua inclusão influencia nos métodos adotados na atualidade, e que, por mais que 
hoje a álgebra tenha um papel único nos livros didáticos e no currículo atual, é 
evidente que a revolução moderna não foi suficiente para que seja possível 
ultrapassar os problemas de aprendizagem advindos desta época (GILL, 2008). 
Assim, a álgebra retorna a seu ponto inicial trazendo consigo excessos injustificáveis 
do algebrismo descontextualizado e estático. “A álgebra, nos dias de hoje, ocupa um 
lugar privilegiado nos livros didáticos, mas acredito que as reflexões realizadas 
sobre o seu ensino ainda não foram suficientes para minimizar o problema das 
dificuldades de compreensão dos seus conceitos e procedimentos’’ (GILL, 2008, p. 
24).  
Atualmente, o ensino da álgebra no Brasil está centrado no estudo das 
operações com funções, verificadas que as mesmas são escritas embasadas em 
equações algébricas. Autores como Borralho (2005), Barbosa (2005) e Ponte (2009) 
defendem a ideia de que o estudo das funções e suas equações devem estar sendo 
iniciadas mais cedo. Estes acreditam que existe uma maior tendência ao trabalho 
com funções por intermédio do estudo de sequências e relação de padrões 
existentes em um determinado momento, e com esta tendência a um estudo menos 
mecanizado, pode-se imaginar iniciar o estudo do pensamento algébrico em séries 
anteriores, não trabalhando propriamente com as equações e sua simbologia formal, 
e sim, com o seu estudo de maneira informal e mais lúdica. Esta tendência tem 
ganhado espaço no meio educacional. 
A ideia de dar ênfase novamente ao estudo de estruturas e suas relações 
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mesmo erro que ocorreu durante a revolução matemática que tornou este estudo 
desmotivador para os alunos, e consequentemente com esta antecipação do estudo 
da álgebra, devesse ter em mente o papel de preparar o educando para estudos 
algébricos posteriores por intermédio do desenvolvimento do pensamento de 
maneira a prepará-los para os anos seguintes (PONTE; BRANCO; MATOS, 2009). 
2.2 - Educação Algébrica, Passado X Presente 
O uso de procedimentos entendidos hoje como de cunho algébrico já era 
utilizado na antiguidade por diversas culturas de maneira prática para a resolução de 
problemas, tais indícios são comumente vistos no desenvolvimento das culturas 
babilônica, egípcia, chinesa, entre outras. Como exemplo disto temos o papiro de 
Amhes/Rhind, um documento matemático que representa a utilização do algebrismo 
em diversos exercícios escolares e técnicas para a resolução de problemas 
diversos. (PONTE; BRANCO; MATOS, 2009).  
Atualmente o ensino da álgebra tem sido limitador, porque não favorece o 
processo de construção de significados. Muitas vezes os recursos didáticos 
utilizados pelo professor em sala de aula são restritos ao livro didático e ou apostila, 
que, na maioria das vezes, são muito abstratos, não possibilitando aplicar a álgebra 
em diferentes contextos.  
Durante a história da educação matemática, surgem as principais 
concepções algébricas. A primeira concepção teve início no século XIX e perdurou 
até metade do século XX, tanto no Brasil quanto em outros países. Acreditava-se 
que a aquisição, mesmo que mecânica, das técnicas requeridas pelo transformismo 
algébrico seria necessária e suficiente para que o aluno adquirisse a capacidade de 
resolver problemas, concepção esta conhecida como Linguística Pragmática 
(MIGUEL; FIORENTINI; MIORIN, 1993).  
O fato de o material didático atual ser muito abstrato e sem significância 
alguma para a realidade do aluno e do professor acaba sendo um fator limitante no 
ensino e aprendizagem do educando, já que este faz com que o professor 
transpasse o conteúdo sem significação, apenas seguido de uma explicação 
explicitamente técnica, seguida de uma prática constante com incansáveis listas de 
exercícios. 
Tais concepções criadas durante a história da matemática algébrica 
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não existia, assim como ainda não se tem, uma concordância com relação ao grau 
de preocupação que cada conteúdo deve possuir. Atualmente existem divergências 
com relação ao verdadeiro objeto de estudo da álgebra. Sabendo-se que as 
equações por si só já não são mais o seu foco principal, esta dúvida acaba gerando 
inquietação ao grau de importância que cada tema deve possuir durante o seu 
ensinamento. O único consenso que se chega sobre o objeto de estudo da álgebra 
atual é a construção do pensamento algébrico. Então podemos dizer que o grande 
objeto do estudo da álgebra no ensino básico e secundário é desenvolver o 
pensamento algébrico dos alunos. Este pensamento inclui a capacidade de 
manipulação de símbolos, mas vai muito além disso. (PONTE; BRANCO; MATOS, 
2009).  
2.3 - O Desenvolvimento do Pensamento e a Linguagem 
A linguagem é a expressão de um pensamento. Por meio desta, consegue-
se construir uma forma de desenvolver um sentido do que entendemos como 
verdadeiro ou falso. A linguagem, segundo Vygotsky, possui uma grande 
importância no que diz respeito ao crescimento intelectual da criança. Quando 
crianças, vivemos rodeados de seres falantes de um modo, uma linguagem cujo 
entendimento naquele momento é incompreensível, porém, com o passar dos anos, 
assimila-se e desenvolve-se o sentido da fala, por meio de influências do meio 
externo. Pensando nesta relação, pode-se afirmar que comunicar-se em matemática 
é comunicar-se em outra língua que não seja a materna. Diferentemente desta 
linguagem que é natural, a escrita matemática é uma linguagem construída e 
desenvolvida dia após dia. Com o passar dos anos, absorvemos e desenvolvemos 
conceitos que agregaram o sentido lógico matemático, conceitos aritméticos, 
geométricos, e algébricos. O pensamento é desenvolvido com instrumentos 
linguísticos, por intermédio do seu contato com o meio social (VYGOTSKY, 1998).  
A aquisição da linguagem acontece inicialmente com a interação do 
indivíduo com o meio, conhecida como linguagem socializada. Quando esta é 
interiorizada, a criança consegue ir à busca de soluções para seus problemas sem 
nenhum auxílio (GILL, 2008). Um feiticeiro, quando anuncia a chegada da meia-lua, 
ele acaba de comunicar que a partir deste dia a cerimônia do seu povo terá lugar 
exatamente no 13º dia da 8º lua que se segue. Assim ele percebe que vários sóis e 
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mindinho de sua mão até o seu cotovelo (MIGUEL; FIORENTINI; MIORIN, 1993). 
Esta maneira de se expressar um pensamento cria uma linguagem própria de 
comunicação para todos. Assim a linguagem tem papel fundamental para 
desenvolver o pensamento, seja ele qual for; a linguagem e o pensamento estão 
interligados. Neste sentido, o pensamento algébrico se constrói de maneira natural, 
com relações do dia-a-dia, inicialmente por meio da linguagem aritmética se 
utilizando de valores numéricos, por meio da geometria através de figuras, estudo de 
posições e relações, até poder evoluir para a linguagem algébrica fundamental 
simbólica. Conforme Miguel, Fiorentini e Miorin: 
O modo como buscamos caracterizar o pensamento algébrico nos leva, 
portanto, a pensar que ele é um tipo especial de pensamento que pode se 
manifestar, não apenas nos diferentes campos da matemática como 
também em outras áreas do conhecimento. A análise das situações em que 
esse pensamento pode se manifestar levou-nos a concluir que não existe 
uma única forma de se expressar o pensamento algébrico. Ele pode 
expressar-se através da linguagem natural, aritmética, geométrica ou 
específica para este fim, ou seja, uma linguagem algébrica de natureza 
simbólica (MIGUEL; FIORENTINI; MIORIN, 1993, p. 88). 
No estudo da matemática, a concepção de linguagem algébrica é rica em 
formalismo, possui características especificas; é tão sintético que se torna, aos olhos 
dos alunos, incompreensíveis. Um leigo que possa ouvir discussões matemáticas 
pode achar que tais palavras usadas são advindas de outra cultura. A linguagem 
matemática tornou-se muito extensa, onde nem os próprios matemáticos 
conseguem dominar a totalidade de seus conceitos formais (DIENES, 1975 apud 
GIL, 2008). Acaba-se abusando do formalismo na utilização da simbologia, onde não 
existe a preocupação em clarear o seu significado no desenvolvimento do 
pensamento linguístico daquele, como consequência, é dificultada a compreensão 
de determinados assuntos que poderiam ser simplificados e ou traduzidos.  
Devido ao fato de se utilizar esta linguagem formalizada, para facilitar o 
trabalho matemático em situações cuja interpretação por meio da linguagem 
materna é rigorosamente difícil, deve ser de comum entendimento para o aluno. 
Oportunizar tal reflexão pode fazer com que o mesmo entenda a importância deste 
caminho simbólico e até mesmo o faça interessar-se pela disciplina, e construir suas 
próprias conclusões. 
3 - METODOLOGIA 
Esta pesquisa foi realizada em uma rede de ensino privado, em período 
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julho a setembro no ano de 2015. A pesquisa foi desenvolvida com um grupo 
formado por 10 alunos, de turmas diferentes, ao nível de ensino fundamental Il (6º 
ao 9º ano). Estes alunos, objetos de estudo, foram escolhidos aleatoriamente, ou 
seja, neste grupo tínhamos alunos com um rendimento matemático considerado 
significativo e alunos com dificuldades em seu entendimento. Todas as atividades 
foram acompanhadas pela coordenação da instituição de ensino juntamente com o 
professor titular da disciplina naquele ano, lembrando que os alunos eram 
encorajados a realizar as atividades propostas em um ambiente descontraído e sem 
pressão em relação a tempo; cada qual realizava a sua atividade quando individual, 
em seu tempo, sempre orientados pelo professor aplicador da presente pesquisa, 
que conduzia os trabalhos a fim de mediar as questões propostas em cada encontro. 
Enfatiza-se, também, que todo o seu processo de aplicação e seus mecanismos 
utilizados foram embasados na tese de mestrado da professora e pesquisadora 
Katia Henn Gill (2008). 
Para fazer a coleta de informações, e análise posterior de seus resultados, 
foram desenvolvidos três blocos de pesquisa, sendo que cada bloco fora constituído 
por uma série de questões e atividades com propósitos específicos, visando refletir 
sobre as dificuldades encontradas no estudo da álgebra, até encontrar uma maneira 
de interferir de maneira positiva no processo de aprendizagem.  
Após a finalização de cada bloco, foi realizada uma série de perguntas para 
os alunos, com o intuito de verificar as dificuldades encontradas em desenvolver 
cada atividade. Logo em sequência foi realizada uma discussão com os discentes 
pesquisados para que os mesmos pudessem dizer se houve uma evolução no que 
diz respeito ao estudo da álgebra com a presente pesquisa. 
 
4 - ANÁLISES E RESULTADOS 
4.1 - Análise Bloco I 
Neste primeiro encontro, foi realizada uma roda em sala de aula com todos 
os alunos pesquisados, onde se discutiu, de maneira aberta e clara, o seguinte 
questionamento: (a) quais as suas dificuldades encontradas no estudo da álgebra? 
Quando questionados sobre suas dificuldades encontradas neste estudo, as 
respostas foram diversas: grande parte concorda em dizer que nunca sabe o valor 
de x, e, às vezes, o professor introduz outras letras, e o mesmo não tem ideia do 
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confusão e dúvidas para alguns, haja vista que anteriormente operava-se apenas 
com números.  
Durante a discussão sobre as dificuldades que os mesmos possuíam, surgiu 
um levantamento feito por um dos alunos pesquisados que teve concordância pelo 
resto do grupo. Ele comenta que “– O exercício feito em sala só tem x, e na prova o 
professor muda a letra para y, z etc., e não sabemos fazer o cálculo assim”. Pode-se 
perceber com este argumento o não entendimento do valor numérico representado 
simbolicamente com o auxílio de letras. 
Em um segundo encontro, foram realizados três exercícios cotidianos 
simples, conforme Figura 1. Estas atividades foram propostas com o intuito de 
analisar o grau de dificuldade encontrada em resolver questões corriqueiras que 
envolvessem álgebra. 
Figura 1 - Realização de operações algébricas 
 
Fonte: Dados do Autor. 
A primeira questão foi realizada com facilidade, obtendo 100% de 
aproveitamento, já a segunda teve um grau de dificuldade por partes dos discentes 
em verificar se poderiam estar ‘’somando a letra com o número’’, tendo apenas 20% 
de acertos. Ou seja, apenas dois alunos conseguiram realizar esta questão 
corretamente. Neste momento ocorreram comentários tais como: “é bem assim que 
acontece na prova, o professor muda as letras, aí não sabemos resolver”.  A última 
questão teve um resultado assustador: ninguém conseguiu responder corretamente. 
Mesmo aqueles alunos que afirmaram, na primeira etapa da pesquisa, não terem 
dificuldades no estudo de conceitos algébricos acabaram cometendo equívocos 
graves.  
As questões b e c demonstram que, por mais habituados que os estudantes 
estejam com esta linguagem, a sua compreensão é ainda parcial. Os erros comuns 
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fechamento com estas operações, e até mesmo o esquecimento e ou alteração de 
parte de sua estrutura, demonstrando a insignificância da simbologia ali exposta. 
No terceiro encontro, foi realizada uma atividade simples (Figura 2), onde os 
alunos recebiam em uma folha três frases, sendo que os mesmos deveriam estar 
reescrevendo-as algebricamente. Logo em seguida, foi solicitado que fizessem o 
cálculo do perímetro de duas figuras geométricas dadas suas dimensões, em um 
primeiro momento numérico e, em sequência, algébrico (Figura 3). 
Analisando os dados obtidos, observa-se que na primeira atividade a 
representação simbólica de algumas situações dadas foi realizada por todos, 
obtendo-se 100% de aproveitamento na questão A, 60% na questão B, porém com 
insucesso na questão C: 0% de aproveitamento.  
Figura 2 - Passagem da Linguagem corrente para algébrica 
 
Fonte: Dados do Autor. 
 
Figura 3 - Perímetro de figuras 
 
Fonte: Dados do Autor. 
Na questão número 2 (Figura 3), os resultados apresentados neste momento 
não são muito diferentes. A questão 2, letra a), foi realizada com sucesso tendo 
100% de aproveitamento, tendo em conta que só existiam valores numéricos para a 
realização do devido cálculo; a questão b) teve 80% de aproveitamento, porém 
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mas está agora com símbolos algébricos, o insucesso é inevitável: todos 
continuaram pecando no que condiz ao não aceitar o fechamento de uma dada 
situação e a falta de sentido em reduzir os termos quando possível, obtendo 0% de 
aproveitamento.   
 
4.2 - Análise Bloco II 
Nesta segunda etapa o pesquisador deu início a sua intervenção de maneira 
gradativa, com atividades puramente voltadas ao sentido do símbolo, para verificar 
se nesta perspectiva iria obter uma melhora significativa nos problemas propostos 
até então. Em um primeiro encontro deste bloco foi proposto para o grupo de alunos, 
cada qual em seu respectivo horário, para que realizasse o que se pedia na folha 
entregue pelo pesquisador, Figura 4. A atividade teve como objetivo identificar se 
com o auxílio de imagens lúdicas existe uma modificação no sentido algébrico, 
acreditando que com esta metodologia, visualizando o que o símbolo representa, o 
entender se faça presente. 
Figura 4 - Representação Algébrica visando o sentido do símbolo 
 
Fonte: Dados do Autor. 
Nesta primeira atividade percebe-se, com clareza o impacto positivo que a 
imagem acabou trazendo consigo. Não existiram dúvidas sobre como representar 
estas situações simbolicamente. Constata-se que os resultados foram 100% 
favoráveis ao entendimento, e, além disto, todas as situações propostas foram 
reduzidas instintivamente pelos alunos, ou seja, sem nenhuma intervenção dada 
pelo pesquisador. Isto ocorreu sem que acontecessem os erros anteriores de 
fechamento e ou esquecimento de partes da questão. 
O pesquisador aproveitou-se desta situação singular onde não aconteceram 
erros, e discutiu sobre as respostas dadas no bloco I. Quando apresentados às suas 
respostas, muitos ficaram surpresos e disseram que: ‘’da outra maneira não me 
liguei que as letras representavam coisas diferentes’’; já outros ficaram apreensivos 
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tais como: ‘‘Mas é claro não se pode cruzar cavalo com galinha!”. Partindo desta 
reflexão, foi solicitado que refizessem a questão do bloco 1; o mesmo aconteceu e, 
desta vez, com 100% de aproveitamento.  
As redes sociais fazem parte da sociedade, e os estudantes estão a todo 
momento inseridos neste meio. Partindo disto, em um segundo encontro do bloco II, 
o pesquisador achou interessante se utilizar de duas situações problemas que 
estavam circulando nas redes sociais em formato de desafio. Esta atividade teve o 
mesmo propósito da anterior – dar sentido à simbologia por intermédio de imagens 
lúdicas, puramente visuais e, nesta situação, retirada de um meio onde os 
estudantes estão a todo o momento. 
Figura 5 - Sistema de equação visando o sentido do símbolo 
  
Fonte: Facebook; Matemática Rio. 
Em um primeiro momento o pesquisador os deixou analisar a situação e 
tentar interpretar sozinhos, porém o mesmo teve que intervir com relação à 
visualização da imagem, onde se pode verificar que existem três bananas, e o 
sistema deve ser resolvido com a soma de apenas uma banana. Logo após esta 
explanação, segue análise de desempenho. Foi feita esta intervenção devido a uma 
má interpretação do desenho em si das três bananas. 
Estas atividades propostas exigiram um nível de raciocínio matemático mais 
elevado. Baseado nisto, o percentual de erro foi consideravelmente razoável, tendo 
em conta que os alunos que não conseguiram fazer esta atividade ainda não estão 
habituados a trabalhar com este tipo de situação. 70% dos alunos conseguiram 
realizar a primeira questão; já a letra B, 80%. Esta atividade gerou muita discussão, 
principalmente a questão B, porque, a princípio, os alunos estavam tentando 
resolvê-la sem o recurso da álgebra, não obtendo sucesso. Instigados a utilizarem a 
álgebra como ferramenta facilitadora, observou-se que os resultados para o que se 
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surgiram comentários como “–Eu vi esta atividade no seu facebook, professor!” 
“Minha irmã tentou resolver e não conseguiu”. “Hoje vou mostrar para ela como eu 
sei fazer.’’  
Figura 5 - Sistema de Equações. 
 
Fonte: Dados do Autor. 
 
4.3 - Análise Bloco III 
Neste último bloco, buscou-se finalizar as atividades desenvolvidas de 
maneira lúdica visando o sentido do símbolo com o conceito final de generalização 
de situações, que segue na Figura 6. 
Figura 6 - Generalização 
 
Fonte: Dados do Autor. 
Esta questão proposta para a finalização da pesquisa teve como objetivo 
verificar a capacidade de generalizar uma determinada situação. A primeira questão 
foi realizada com sucesso e facilidade por todos, tendo como resultado 100% de 
aproveitamento, alguns fizeram desenho após desenho para verificar quantas 
bicicletas haveriam na posição pedida, outros compreenderam regularidades e 
resolveram a situação, de cabeça, sem nenhuma dificuldade. Já a segunda questão 
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ou não conseguiram realizá-la corretamente, fato ocorrido porque alguns cansaram 
de pensar, deixaram pela metade porque, segundo eles, estavam com preguiça 
nesse dia. Os outros 60% realizaram a questão cada qual de sua maneira, porém 
todos estes visualizaram a regularidade de crescimento do número de bicicletas.  
Logo após a finalização desta atividade, que teve um curto período de 
tempo, foi realizada uma discussão final sobre as dificuldades encontradas durante 
todo o processo de pesquisa. Tal momento foi rico e muito prazeroso, os alunos 
comentaram que “quando foi iniciado este trabalho, eu achava que iríamos fazer 
cálculos chatos. Mas a gente foi fazendo e entendendo. Aí, ficou legal.’’ Eles 
concluem afirmando que, olhando da maneira com que a pesquisa foi realizada, a 
álgebra pode ser útil e compreendida por eles, porém as aplicações não podem ser 
esquecidas. 
5 CONCLUSÃO 
Trazer os alunos para o mundo matemático não é uma tarefa fácil, porque 
grande parte destes está desacreditada, não se acham capazes de entender esta 
matemática rica em formalidades. Por esta instituição ser de ensino privado, pode-se 
imaginar que a realidade encontrada durante o processo de pesquisa seja outra, já 
que sua estrutura e nível de graduação de seus respectivos professores é maior e 
muitas vezes melhor, comparada com as escolas da rede pública de ensino, mas 
isto não pode ser concluído, porque neste meio de ensino também existem técnicas 
e didáticas de ensino adotadas por professores datadas anteriormente à revolução 
da Matemática Moderna. 
Durante este percurso, foi possível concluir que os alunos têm dificuldades 
em compreender determinados conteúdos algébricos por estarem desmotivados 
com a metodologia utilizada pelo seu professor em sala, método intrinsicamente 
mecanicista, sem significância alguma para os alunos. Já aquele professor que 
demonstra preocupação com sua didática de ensino nas diferentes turmas acaba 
tornando a matemática mais significativa e produtiva. 
Com o auxílio dos blocos de pesquisa aplicados e demonstrados 
anteriormente pode-se concluir que desenvolver o sentido do símbolo deve ser de 
conhecimento comum a todos os professores, tendo em questão que o pensamento 
algébrico é desenvolvido e compreendido com tarefas e atividades lúdicas e visuais. 
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assustadora e até tornar-se facilitadora instintivamente para cada indivíduo, se os 
métodos adotados no ensino fundamental forem alterados. Conclui-se isto com base 
nos satisfatórios dados trazidos quando se enfatiza o sentido do símbolo no estudo 
da álgebra de maneira visual. 
Com base em toda a pesquisa, ainda pode-se dizer que está matemática 
atual precisa sofrer alterações rigorosas no seu currículo para que a importância 
dada em cada tema tenha um grau de significância maior, assim possibilitando o 
trabalho lógico matemático inicial durante todo o seu processo de ensino. 
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